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A~f,"rrot94
485"Àlta SÃO PAULO decreta:

Art.1° rica a Companhia M tropolitana de São Paulo - COHAB - autorizada a efetuar
FumaDeotrizança de unja prestação mensal provisória de R$ 80,00 (oitenta reais)
exclusivamente, dos mutuários do Conjunto Habitacional Santa Etelvina - Cidade
Tiradentes - Guaianazes, por um prazo de 12 meses, ficando também autorizada a
emitir os respectivos boletos/recibos de cobrança.

Art.2° Nos casos em que o valor nominal da prestação decorrente de cláusula contratual
ou de acordos pactuados for inferior a R$ 80,00 (oitenta reais), ficam mantidos
aqueles valores nominais das referidas cláusulas contratuais ou dos acordos
pactuados.

Art.3° Todos os pagamentos de prestações efetuados pelos mutuários, na forma desta
lei, deverão ser deduzidos dos seus respectivos saldos devedores.

Art.4° Durante o período de 12 (doze) meses de que trata o art. 10 desta lei, a
Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB - deverá suspender quaisquer
ações de despejo ou outras medidas judiciais, iminentes ou em andamento,
objetivando a retomada de imóveis dos mutuários e moradores do Conjunto
Habitacional Santa Etelvina.

Art.5° A regulamentação desta lei ficará a cargo do Poder Executivo Municipal.

Art.6° As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art.7° Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, CW de Outubro de 1998

PROJETO DE LEI N°

Dispõe sobre autorização concedida à COHAB para
cobrança de prestação diferenciada e emissão de
respectivos boletos/recibos.

PREJUDICADO

LL	 	 pç -;t9E N TE

1

e.

CÓD. 0561



âmara Anic0a
JUSTIFICATIVA

A solução para resolver o problema da atual incapacidade de pagamento
dos promitentes compradores de unidades habitacionais do Conjunto Habitacional
Santa Etelvina, deverá emergir sobretudo de flexibilização nas condições
Federais. Tenho me empenhado na busca de reverter politicamente a situação e,
nesse sentido, tenho elaborado e apresentado propostas alternativas junto aos
principais Órgãos Federais envolvidos, além de solicitar audiência em Brasília DF
perante o Exmo. Sr. Presidente da República para expor o gravíssimo problema de
conseqüências dramáticas que por certo virão a persistir o impasse.

Todavia, o entendimento político e concretização de quaisquer tratativas
que efetivamente revertam este quadro demandam algum tempo e por isso exigem
sacrifícios das partes envolvidas, na medida em que devemos considerar que:

a) a construção do citado Conjunto Habitacional foi obra de cunho social destinada
ao atendimento das camadas menos favorecidas da sociedade;

b) o Plano COHAB-2000 não vem atendendo as possibilidades de adimplemento
dos mutuários;

c) há milhares de famílias intranqüilas e ameaçadas pelo pesadelo do despejo, do
qual tomam conhecimento em cada comunicado da COHAB-SP;

d) a alta taxa de inadimplência é decorrente da disparidade da renda mensal do
mutuário versus valor da prestação;

e) são altíssimos e crescentes os índices de desemprego que afetam
principalmente a camada social em tela;

f) a renda mensal média dos moradores do Conjunto Habitacional Santa Etelvina,
é de cerca de R$ 400,00 (quatrocentos reais).

Diante disso, entendemos que se faz absolutamente necessário, objeto deste
Projeto de Lei, o que segue:

1°) A imediata suspensão pelo prazo mínimo de 180 (cento e oitenta) dias de
quaisquer ações de despejo ou outras medidas judiciais, iminentes ou em
andamento, objetivando a retomada de imóveis dos mutuários e moradores do
Conjunto Habitacional Santa Etelvina;

CÓD. 0561



eâmara
2°) Durante o período de 12 meses, emissão mensal de boletos de prestação, para
pagamento pelos mutuários, limitados ao valor de R$ 80,00 (oitenta reais),
independentemente do valor nominal da prestação decorrente de cláusula
contratual ou de acordos pactuados, valor este que eqüivale a 20% da renda
média familiar mensal desses mutuários;

3°) Que os pagamentos efetuados pelos mutuários sejam deduzidos dos seus
respectivos saldos devedores.

Desta forma, os índices de inadimplência diminuirão bruscamente. A COHAB-SP
terá um recebimento garantido de R$ 80,00 dos mutuários, o que atualmente
representa valor próximo de zero, desaparecendo o paradoxo da problemática
habitacional, isto é: De um lado um volume imenso de mutuários inadimplentes, e
de outro, cidadãos reivindicando novos empreendimentos para adquirirem um teto.
Haverá paz social e tempo para uma solução política justa e definitiva entre as
partes envolvidas.

DÁNLTON piLvAp o
Vereádor I

Côo. 0561
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DA COMISS40 DE CONSTITUIÇNO
E JUSJ:A SOBRE O PROJETO DE LEI N52 0656/98.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Dalton Silvano, que visa autorizar a COHAB a cobrar uma
prestação mensal provisória de R$ 80,00 dos mutuários do
Conjunto Habitacional Santa Etelviw.3 - Cidade Tiradentes
- Guaianazes, por um prazo de 12 meses, bem como a emitir
os respectivos boletos/recibos de cobrança.
Segundo a propositura, durante este período, seriam
suspensas quaisquer açes de despejo ou outras medidas
judiciais objetivando a retomada de imóveis dos mutuários
e moradores do Conjunto Habitacional.
O projeto está amiwado nos arts. 13, I e 37, "caput", da
Lei Orgânica do NOlicípio

.1
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COMISSÁO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MIO AMBIENTE 

" AUDIÊNCIA POBLICA

MEMBROS:

AURÉLIO NOMURA

DOMINGOS DISSEI

EMILIO MENEGHINI

— PRESIDENTE

ARCHIBALD° ZANCRA

ALDAIZA SPOSATI

GOULART

MOHAMAD SAID MOURAD

AUDIÊNCIA PúBLICA REALIZADA NO AUDITÓRIO OSCAR PERROSO HORTA DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO EM 24 DE NOVEMBRO DE 1998.

SOLICITANTE:	 VEREADOR AURÉLIO NOMURA

(MEMO. N9. 141/98)

SECRETARIA: MARIA AMALIA DE VASCONCELOS
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O SR. AURELIO NOMURA - Gostaria de justificar o atraso. É

que a bancada do PSDB hoje reuniu-se com o governador de São Paulo.A ret

.nião prolongou-se alem do esperado. 'Esperávamos que se encerrasse às Oh

no máximo. Mas, como a pauta era um pouco extensa e o Governador Havia,

cancelado as demais reuniões, exatamente porque hoje está indo para Bra

sília,não tínhamos como evitar, mesmo sabendo que a pauta era extensa,

porque dentro dos encaminhamentos. portanto, gostaria de pedir desculp--

pelo nosso atraso. O Vereador Dalton Silvano, tambám presente a reunião,

já está a caminho e acredito que chegue logo. Estávamos em carros dife-

rentes, mas acredito que esteja chegando em breve.

Esta sessão tem como finalidade realizar a audiência pú-

blica em relação ao PL 558/98, de autoria do Vereador Dalton Silvano,

que . autoriza a COHAB de São Paulo, provisoriamente, pelo prazo de um an•

a cobrar no máximo 80 reais como prestação mensal da compra da casa prO

pria, dos mutuários do Conjunto Santa Etelvina, Cidade Tiradentes, em

Guaianazes e suspender as ações de retomada de imóveis por inadimplênci^.

Como justificativa o autor afirma que, diante do quadro recessivo que vi

vemos, das altas taxas de desemprego,da disparidadeentre a renda das f-

millas e o valor da prestaçãoiocaráter social que deve prevalecer quan

do se trata de programas de habitação para camadas de baixa renda, este



— TAQUIGRAFIA — N°. 	 656 	 de 19 98 -

5	 •	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IPAULO'.  08 	do proc.

-;
i ,	4,-":,:.,

ROOCIOKUM4
.

UMMWOD SESSÃO DATA	 QV
-i,,,

wile10~ ._  CONM"ME

H-1 2 Idelci Pol.Urbana 24.11.98 _A.Nomura

projeto procura afastar a ameaça de despejó e garantir um valor de pres-

tação possível de ser pagov : o que resultará numa queda da inadimpAncia

durante um período de tempo suficiente para se encontrarem soluções defi-

nitivas. Já passou pela Comissão de Constituição e Justiça e foi dada a

legalidade, em 17$11$98. Dentro da posição deste projeto de lei, estipu-

la-se que o valor máximo da prestação estabelecida deverá ser o equivaler

te . a 1/5 da renda media familiar da área.

Hoje temos a holna de contar com a presença do Dr. Giovani

que da área financeira da COHAB; tambem o Vereador Dito Salim, a quem

chamamos para participar da Mesa. Contamos também com o comparecimento de

Dr.Nino Betini (?), que tambem e Diretor da COHAB de São Paulo, a quem

convidamos para fazer parte da Mesa.

Preliminarmente gostaríamos de ouvir o Sr. Wilson AmbrOsio,

que o Presidente da Associação dos Comerciantes, Lojistas, Mutuários,

Moradores e Amigos da Cidade Tiradentes.

O SR. WILSON AMBROSIO - Bom dia a todos. Srs. Vereadores,

Dr. GiOvani Torres (?), hoje, para mim, como representante da comunidade

do Santa Etelvina, é um dia muito importante,para estudar o projeto do Ve

reador Dalton Silvano, que dispõe sobre a redução das prestações.
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Fizemos uma pesquisa em toda a Cidade Tiradentes, sendo

proposto o valor de 80 reáis. Dentro dessa pesquisa tivemos 100% de acei

tação. Por que isto? Existe entre nós, moradores - do qual tambem faço p

um pedido, que o seguinte: o porquâ desse projeto do Vereador, quç

já está hã cinco anos nessa luta. O morador tem interesse em pagar e que

pagar uma prestação justa. É claro que cada morador tem um contrato com -

COHAB. N6s,o vereador e eu, preocupados, procuramos a COHAB e, diga-se d-

jpassagem, fomos muito bem atendidos peloDiretor Dr. Giovani Torres. Expu

semos o problema, porque o morador quer pagar o justo. Foi feita a pesqu:

sa entre 15 mil moradores, sendo que a renda media e de 350 reais. As

prestações, em media, variam de 270 a 300 reais, tornando-se impossível

o morador arcar com as demais despesas do lar, escola, saúde etc, pagandO

uma prestação tão alta. O Vereador Dalton Silvano, comovido com a nossa

causa, sabendo do nosso problema, propôs esse projeto para diminuição da

prestação. Quero dizer mais o seguinte. A distância e grande, são 33 km

e nós precisamos morar.
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nOs queremos morar, estão pedindo os moradores, pagar um preço justo e digno pela nossa

moradia. Foi feito esse cilculo junto à COHAB, sei que foi um esforço tremendo do •

nosso diretor Giovani Torres, esforço inteiro da COHAB, e se chegou ao consenso, em

termos tecnicoa daria para chegar essa prestação COM) est; propondo o plano, não

nentamt bicho, d4 pr; se Chegar e estou com fe, junto com a nossa comunidade, junto com

a qual que isso venha a se tornar lei e que possais pagar uma prestaçZo justa, onde

todos morem dignamente, porque eu sempre gosto de frizar, a maioria da população quer
-

pagar, no quer morar de graça, porque na Cidade Tiradentes e Santa Etelvina nao tem

mendigos, não tem como falam o buraco negro, no isso no, 1.; tem trabalhadoresstem

pessoas de mídia, pessoas preocupadas como seu meio. Era isso que queria passar para

voces e pedir desculpas pela falas, dizem para falar bastante, mas não adianta falar

bastante, a coisa e mito simples, existe um contato, queremos mud;-lo e existe por

onde mudar isso, cano foi provado pela Cohab. Isso que queria passar para voces e

muito obrigado.

O Sr. Aurelio Nomura  - Obrigado, agradeço a manifestação e gostaria

de convidar o Sr. Jose Ferreira dos Santos, que e da Associaçao dos Moradores da

Cidade Tiradentes, para sua manifetação.

..•
O Sr. Jose Ferreira dos Santos - Bom dia a todos, sou Presidente

da Associação dos Moradores da Cidade Tiradentes e taábem faço o jornal do bairro, a

Tribuna Tiradentes Flesh. Quero agradecer a oportunidade e manifestar a satisfação de

assistir a Cohab proporcionando, acenando ate então, coma a possibilidade de regulari-

zaçao de uma situaçao muito grave na Cidade Tiradentes, que fica no extremo da cidade

de São Paulo, local com pouco estrutura e não e justo uma prestação de 400 ou SOO reais

para um conjunto habitacional, para apartamentos popular de baixa qualidade, uma pres- .

tapo de 400 reais, quando esse seria o valor em local de melhor localizaçao.



Enao, as prestaçUs no imbito geral meio distorcidas e fico feliz

can a proposta do Vereador Dalton Silvano de dar possibilidade que tenhamos uma sola-

endx)ra que por doze meses, mas sorti pelo menos tua calma para aquela populaça"o.

sofiida da Cidade Tiradéittes. Obrigado.

O Sr. Aurelio Nomura - Tem a palavra o Vereador Dito Saila.

O Sr. Dito Salina - Sr. Presidente, Vereador Aurelio &aura; LIN

Giotmati, senhoras e senhores. é falado quando algÁnt transgride a lei ea se penaliza

essa pessoa; quancb cinco pessoas transgridem a lei, são penalizadas essas pessoas;

quando mil pessoas transgridem a lei se estuda uma forma para que a lei seja mudada;

Amando dez mil pessoas transgridem a lei, e mudada a lei. É o que precisamos e mudar a

lei que est.; penalizando os moradores do conjunto habitacional Santa Etelvina. Essa
-lei foi de forma arrochante na epoca do PT, que em poca de eleiçao quis colocar os

moradores 1,1 e no souberam fazer essa lei. Agora, o Sr. Prefeito, em conjunto coma

Cohab e C.SMara Municipal de SSo Paulo vem estudando para que essa Lei seja mudada, O
•que precisamos e que somos moradores da regia° ha 58 anos, que os moradores que ali

•
vivem tenham condiçoes de pagamento no so isso, mas como tambem os contatos de gaveta

sedam todos respeitados. Então, precisamos que esta lei seja abrangente para toda uma

sibiaçao no Conjunto Santa Etelfina, para que essa lei sirva para outros conjuntos ha-

bitacionais, que no fique somente restrito ao Santa Etelfina, mas que sirva de exem-

plo para todos os conjuntos habitacionais do nosso país.

Portanto, nada maio justo que se valorize essa nobre figura do Dr.

Giovan4 que sem dlivida alguma tem dado o má). cimo dos seus esforço para que os moradores

do Conjunto Santa Etelfina -tenham mais sossego para poder viver, mais sossego cornos

sais filhos, uma responsabilidade maior, que possamos com esse projeto do nobre Vereado

Elalton SilvanO sanar de uma vez por todas as dificuldades que os moradores esto atra-

di-

rF10000
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vessando. Devemos unir todos os esforços e aquele conjunto habitacional precisa dessa

unao de esforços, para que tenhamos uma tranquilidade na regao, porque sem (lívida

alguma, para onde estãvamos caminhando, tudiammabatiumaga não tenhamos ali uma quantidade]

enorme de despejos, sem duvida seria uma tristeza mito grande para todos os moradores

ase isso accetecesse. kgafil Agradeço a oportunidade.

O Sr. Aurelio Nomura Tem a palavra o Sr. Luiz Cl.;udio Marchezi,

dai Associação dos comerciantes, lojistas e mutuãrios moradores amigos da Cidade tira

dentes.

O Sr. Luiz CUudio Marchezi - Sr. Presidente Vereador Aurelio No-

4-
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flMura, Srs. Vereadores, falo na qualidade de jornalista colaborador da Acol, e gostaria

de manifestar a opinao, dizendo que estou sensibilizado pelo apoio manifestado neste

momento pelo Vereador Dit)Salim que conhece profundamente essa quest;o dos mututi.rics

do Conjunto Habitacional Santa Etelvina.

Acompanhamos esse problema 11 cinco anos, issaa juntamente com o

então Presidente do Sindicato dos Publicit.;rios, Sr. Dalton Silvano. Sabemos que as

distorçoes que hoje se agravam tiveram origem na ccupaçao provisoria daquele conjunto

habitacional, na gesto do Partido dos Trabalhadores. E agora entendemos que a COHAB,

na pessoa do diretor financeiro, Dr. Giovani Torre, juntametne com o Prefeito Celso

Pitta, estio tendo a sensibilidade do entendimento de carter acima de financeiro,mas

social, que e o problema daqueles moradores, mais de 11 mil inadimplentes. A iniciativa

do Vereador Dalton Silvano , destaque-se aqui e de anma suma import.;ncia porque

foram percorridos caminhos jurídicos que redundaram ate o momento em nada, ou seja, a

soluçai" desse problema passa pelo crivo político e no caso da Camara Municipal.

I	

Portanto, 02 nome daquela ccaunidade que me sinto participante,
i

12,erm"ror a inirlativA rin Vsbirnmarinr naltnn Riivann e.. parahouni7ar a enhah peln entPndimen 
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to de careter social, buscando a renegociação e valores justos dentro do que aqueles

moradores, pessoas honestas e trabalhadoras pretendem pagar.

•Era o que tinha a dizer. Obrigado.

O Sr. Aurelio Moura - Tem a palavra o Vereador Dalton Silvano,

O Sr. Dalton Silvano - Sr. Presidente da Comissdio, Vereador Aurelio

Nomura; Srs. Vereadores, Sr. Diretor da Cohab, Giovane Torre, demais líderes e mutu;-

rios presentes, o Sr. Uno Sergio Bontini da Cohab São Paulo, Rafael Maia Negrão, re-

pres'entando a Vereadora Aldalza Sposati . É com muita alegria que participamos deste

momento que considero decisivo para a aprovaçao desse projeto, em funçao dessa luta

ser de cinco anos, ao terminar 98, recordo-me que nem sonhava em ser vereador do

município, quando na qualidade de Presidente do Sindicato dos Publicitários começeá a

ajudar aquela população simplesmente pela causa de que aqueles mutuários estavam lutan-

do , que era a casa propria. Um fato que nos emociona em funçao quando pequeno tive o

dissabor de ser despejado e a tristeza para um cidadaão perder o imevel, ao ser despeja

do, e muito grande. Eu tenho me dedicado a causa da habitaçao, agora como vereador do

-
Municipio de São Pauloi. É uma luta dificil em funççao dos enormes problemaá existentes

•

quer sejam do ponto de vista financeiro, quer sejam do ponto de vista político.

•
Gostaria de ressaltar, todos sabem a posiçao da bancada do PSDB,

oposiçao ao GoverwMunicipal, mas uma oposiçao com responsabilidade. Ressalto o posi-

cionamento da atual direçao da Cohab, em especial o Diretor Financeiro, que jamais ne-

gou ao debate, ao diálogo, todas as questges que são encaminhadas pelo nosso gabinete.

Esse comportanente merece destaque nesta audiencia ptiblica, em funçao que a populaça° d

de Sio Paulo riso esta preocupada com ideologia, com os Problemas políticos, com as di-__

vergpncias pessoais, quer ver a soluço dos seus problemas. E a porta da Cohab, no
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erbdossaria isso para gestOes anteriores que acabaram por algum problema no dando o

encaminhamento necess;rio para a soluço de grave problema do Município de São Paulo,

e em especial do Conjunto Habitacional Santa Etelvina. A atual gesto sempre tem rece-

b ido as assessorias e o vexador
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Com toda a presteza, com o ' único objetivo de solucionar os problemas dos

mutuarios, em especial os do Santa Etelvina, que é o problema mais grav

que existe no ambito da Cohab, em São Paulo.

Esse registro se faz necessario para dizer que, após tanto

tempo de luta, de tentativas de se buscar uma negociação junto zi Caixa .

Econômica Federal, junto ao conselho curador do Fundo de Garantia, temos

agora uma luz no fim- do túnel. A Cohab tentou por diversas vezes, fez

varios planos. Numa certa oportunidade, para o Etelvina, eu fui contra-
-

rio ãquele.plano, por entender que aqueles mutuarios não teriam condição

de pagar. Depois, na Cohab 2.000, também foi uma tentativa de resolver 1

aqueles problemas e não houve sucesso.

Agora existe outra tentativa que esta sendo encaminhada

pela própria Cohab, o Vereador Dalton Silvano esta acompanhando. Eu sem-

pre digo que foi uma luz divina, porlie vivemos 24 horas por dia pensando

naquela comunidade que, por força até da própria legislação, acaba tendo

o dissabor de perder seu imóvel, surgiu a idéia desse projeto de lei,

cuja forma original foi adaptada, após uma negociação com a Cohab, pas-

sando o valor de R$80,00 para R$93,00, por um prazo de 12 meses, podendo

esse prazo ser renovado por igual período.
o

Eu diria que, do ponto de vista social e até porque, neste

último -fim de .semana, tivemos a alegria de andar pelo conjunto, de bar

em bar, de Conjunto em conjunto,.de condomínio em condomínio, de pessoa

por pessoa eft receptividade a esse projeto foi muito grande, ha uma ex-

pectativa muito grande 'de ver aprovado esse projeto ainda neste ano, pa-

ra que ele possa vigorar a parttr de janeiro de 1999.

É claro que não quero me fazer de diretor financeiro da
7

Cohab, que tomará da palavra, mas a idéia que, primeiro, a Cohab que

tem a obrigação e que tem cdmprido rigorosamente seu compromisso com a
'-

Caixa Económica, deixe de tirar a verba correspondente - não sei o mon-
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tante - do Fundo Municipal de Habitação. Parece que a verba que está'

sendo tirada, porque a inadimplència é de 70%, 11 mil mutuérios não pag

primeiro, ela deixa de tirar it 1 milhão de reais mais ou menos e passa

a receber o seu 1 milhão, ou seja, o reflexo no caixa da Prefeitura, nes

te momento de crise, passa a ser, segundo um raciocínio aritmético sim,

pies, de 2 milhões de reais. Um que ela deixa de tirar e outro que ela

começa a pôr no seu caixa.

Então, além de ser um projeto social de grande alcance, in-
_

clusive pode abrir caminhos para que se solucione o problema dos mutué-

rios do município de São Paulo como um todo, entendo que, do ponto de

vista financeiro também, passa a ser uma proposta exeqüível, adequada,

"positiva para o município de São Paulo.

Jã hã um entendimento, através inclusive da Comissão de

Finanças, de fazer um substitutivo, adequando sua redação, o seu valor,

do ponto de vista da possibilidade de uma renovação por 12 meses, até

uma solução final do problema. Quero dizer, Giovanni, neste momento,que

essa parceria, não do ponto de vista político, mas do ponto de vista

pragmãtico, questões pontuais, deva ocorrer com maior intensidade entre

o Governo do Estado e a própria Prefeitura.

Hoje tivemos uma audiencia com o governador e esse assunto

foi colocado. Uma coisa é a questão política, questão ideológica. A

outra coisa são todos aqueles fatos, aqueles programas de intesse para

a cidade de São Paulo que devem ser tratados, como estão sendo, pelo

governador e pelo prefeito. Um exemplo é a matrícula unificada e quem

vai ser beneficiada é a própria população de São Paulo.

Outros assuntos também foram tratados para se buscarem so-

luções para os munícipes, para os cidadãos e para a população de São

'Paulo.

Esse projeto vem atender ao desejo, i ansiedade da popula-
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ção que luta há' cinco anos por uma solução definitiva. Obviamente, o

nosso compromisso é buscar uma negociação junto i Caixa Económica Pede-

ral, ao conselho curador e com a Cohab para buscar uma solução definiti

-va para o problema.

Por isso que peço, com toda a sinceridade, eccareéidamente,

o apoio de todos os vereadores para que seja votado ainda neste ano,

para que possa produzir os efeitos a partir de janeiro de 1999. Estou'

aberto a perguntas. Muito obrigado.

O SR. AUFÉLIO NOMURA - Agradeço a manifestação. Gostaria

de ouvir agora a palavra do Diretor Financeiro da Cohab, Dr. Giovani

•••

Torre.

O SR. GIOVANI TORPE - Bom dia, Vereador Aurélio Nomura,

Presidente da Mesa, bom dia, Vereador Dito Salim, bom dia, Vereador Dal-

ton Silvano, bom dia a meu companheiro, Emílio (?) Sérgio Botini, que

tanto colabora com as nossas discussões e com os nossos debates técnicos

dentro de casa e auxiliou muito, fazendo até como advogado de oposição

nas propostas aqui colocadas, bom dia, senhoras e senhores. É importante

colocar uma posição. Primeiro que temos dois anos de trabalho, de uma

administração da qual muito me orgulha fazer parte, que é a Administraçã

do Prefeito Celso Pitta, que, sem dúvida alguma, demonstrou uma sensibi-

lidade muito grande em ouvir a proposta da Cohab, nos pontos colocados

para o Santa Etelvina e não exclusivamente para o Santa Etelvina, mas

para todos os mutuãrios que são mutuãrios vinculados i Cohab.

Depois também, deixar claro que é uma Administração que vem

i frente extremamente positiva. O nobre Vereador Dito Salim preocupado

com uma solução para a comunidade local, sendo solidário, apoiando uma

proposta do nobre Vereador Dalton Silvano de um projeto de lei, mas
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principalmente que mostre o seu interesse em procurar uma solução para

.	 ,.i.	 •...essa assunto que é tio penoso.	 -.	 .
-	 •

• É Importante a gente colocar alguns pontol vitais. Primeiro

que a-Cohab herdou esse programa do Santa Etelvina. Foi um programa co-

&olhado na Caixa Económica Federal pela Serprohab e que posteriormente

transferiu O programa em pacote fechado para a Cohab na condição de ad-

ministrá-lo.	 .	 •

. Em segundo lugar, quando .foi o período de comercialisação,

a Cohab, :através de determinadas orientações dos seus superiores, come-

teu outro equivoco e foi fazer a comercializ4ão muito rápida e não se-

guiu os pré-requisitos básicos do Sistema Financeiro da Habitação. Tive-

Mos muitas pessoas que se habilitaram ao financiamento, mas que, na épo-

ca da habilitação, não tinham renda compativel com o financiamento, o

que provocou, no seu primeiro més de existência, uma inadimplência muito

alta.	 •

Quer dizer, o programa do Santa Etelvina já começou, no

primeiro mas, com uma inadimpléncia de 40 a 50%. Ninguém foi obrigado a

comprar o imóvel. O imóvel passou por uma lista de pré-candidatos, que

se habilitaram, apresentaram a documentação que, na sua época, foram de-

ficientex. Depois passamos a ter uma grande parcela de mutuários que não

tinham condições . de pagar as prestações já naquele momento.

Estamos trazendo uma proposta hoje para o Santa Etelvina,•

que já vem sendo elaborada em detalhes há mais de quatro meses. O proje-

to de lei, o substitutivo, vem somar, vem participar dessa idéia ou des-

sa proposta, dando subsidios para que a Cohab tenha o apoio, dentro do -

Legislativo, dentro desta Casa e que possa dar uma trégua de 12 meses,

até que possamos renegociar todo o processo.

Por que renegociar? Porque o dinheirólaroveniente desse

financiamento está vinculadoao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.
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Então, ele é um dinheiro do mutuário, ele é um dinheiro do cidadão bra-

sileiro, de todo aquele mutuário que paga o seu FGTS, que tem a sua re-

tenção no salário do FGTS. Então, a Cohab não tem autonomia suficiente

para poder advogar oufazer qualquer trabalho em causa própria sobre o

financiamento. Tudo o que ela tinha de possibilidade, ela o fez no . pro-

grama Cohab 2.000, que foi um programa de renegociação de débitos, em

que exclusivamente para o conjunto Santa Etelvina e para o Adventista,

no 2901 e no 2902, demos algumas condições mais elásticas de renegocia-

ção.

Todavia, é muito importante dizer: a regra aqui é a regra

-do Sistema Financeiro de Habitação. Então, o sucesso desse pleito, o

sucesso desse novo programa exclusivo para o Santa Etelvina depende mui

to da aprovação da Caixa Econômica Federal para determinados pedidos

dentro da lei que estão sendo feitos pela Cohab para uma renegociação d.

contrato como um todo.

Tudo aquilo que foi aplicado pela Cohab na renegociação do

contrato o contrato hoje é Caixa Econômica Federal7Cohab, Cohab-mutu:

rio - tudo aquilo que for obtido de benefícios entre o contrato Caixa

Econômica Federal e Cohab será automaticamente repassado para 'o contrat.

Cohab-mutuário.

Quer dizer, dependemos muito da aprovação da Caixa. É fund-

mental que a Caixa aprove o pedido que a Cohab está protocolando nesta

semana e que o conselho curador venha a caracterizar o conjunto Santa

Etelvina como conjunto problema, para que a gente possa dar início a to.

um trabalho técni.cc - por isso que pedimos 12 meses,a ser pactuado como

uma prestação de R$93,00 e, na verdade, é uma prestação simbólica. Des-

culpe, mas vou recolocar uma parte da fala do Vereador Dalton Silvano,

lela não será creditada integralmente do saldo devédor porque toda pres-
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tação pressupõe que tenha uma parcela de seguro e ele estará ainda co-

berto, Mesmo que tenhamos um prazo de 12 meses, tudo aquilo que houver

de sinistro, estará amparado pelo.contrato. Quer dizer, o sinistro terá

que ser tirado do valor da prestação-e a diferença de R$93,00 menos o

sinistro é aquilo que será dakitaÈle creditado dentro do seu saldo deve-

dor, conseqfientemente, diminuindo seu valor.

Mais um tõpico importante é que, nesse prazo de 12 meses,

vamos ter a condição de saber quem está interessado em continuar com a

sua casa, com a sua moradia. R$93,00 hoje nada mais é do que dois dias

de uma diarista, que você paga a uma faxineira uma média diária de 45

reais. E fundamental que esse valor seja pago. A Cohab não admitirá uma

inadimplencia maior que duas prestações de R$93,00

41~1~1~111111~p,
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ressa se saltada, porque o computador vai ter uma anãlise fria,

e são duas prestações simbólicas de R$93,00. O mutuário terá de

demonstrar o seu interesse, no período de 12 meses, pagando es-

ses R$93,00. É muito importante que isso seja colocado.

E aí, sim, a Cohab, através da sua equipe técnicalfa

rã um levantamento da área, verificando quem está morando no . lo-

cal, porque os nossos dados dão conta de ' que mais de 65% dos mu-

tuários de Santa Etelvina não são compradores originãr:ios, ele

já é o segundo ou terceiro de boa fé, então muitas vezes ele tem
•la

um contrato de gaveta, ou é caracterizado como invasor. Então,

teremos de tirar uma fotografia do momento, saber quem é o mora-

dor do local, para que através desse benefício que a Prefeitura

Municipal de São Paulo, em nome do Sr. Prefeito Celso Pitta está

dando à comunidade, não se torne isso uma fábrica de ganhar di-

nheiro, comercializando os imóveis.

2 importante também destacar que esse pagamento de

R$93,00 deve ser feito à Cohab, e não será aceito qualquer tipo

' de pagamento a outra pessoa ou entidade, mas diretamente nos ban

cos conveniados, após o vencimento na Galeria Prestes Maia, o se

tor de atendimento da Cohab.

Mas é preciso deixar claro que isso depende de um

acordo que terá como grande negociador o Prefeito Celso Pitta.

Está bem claro o projete? de lei do nobre Vereador Dalton Silva -

no, que autoriza a Cohab a fazer uma emissão em prazo. determina-

do, que pode ter uma, duas renovações, mas sei qti'á a busca é da

solução para o problema, não esclusiva aos moradores do	 Santa

I n 	 I
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Praticamente, aquele que não pagar duas prestações - e não inte-
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inicial, e várias outras discussões a serem feitas e melhoradas a

esses financiamentos. Tão melhoradas quanto ao novo financiamento

que existe hoje, no Fundo Municipal de Habitação, que realmente

atende a população carente, de acordo com a vontade do Prefeito

de trabalhar com o social.

No Santa Etelvina, estamos pleiteando uma nova dis-

cussão sobre os juros; os outros conjuntos poderão ser beneficia-

dos no futuro, mas o trabalho tem de ser maior dos nobres Vereado

res do PSDB, do nobre Vereador Dito Salim, do PPB. O que penaliza

muito o financiamento hoje, vinculado ao SFH, é a TR como índice,

na correção. O índice vinculado ao Fundo Municipal é o IGPDI do

FGD, que nada mais é que a expressão pura e simples da inflação.E
a TR jamais apresenta uma deflação, porque ela é um "mix" de to-

dos oé índices existentes mais juros pré-embutidos, que é aquilo

que faz exatamente a Caderneta de Poupança, que trabalha com TR

mais 6% ao ano. O Fundo de Garantia trabalha com TR mais 3% 	 ao

ano. E todos os contratos na Cohab, até 1994, estão ligados 	 ao

SFH, 93% do seu total.

Portanto, tudo aquilo que possamos pleitear não será

nada melhor do que 3% de juros ao ano mais a TR, o Patamar básico

que remunera o dinheiro que vem do Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço. A partir dai, nada será possível, a não ser que o Gover-

116
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Etelvina. Cada contrato é um contrato, negociado com taxa de ju-

ros e época distinta. Não é uma panela onde vamos colocar todos

os 110 mil mutuários, tratando como os de SantaEtelvina, pois te

mos conjuntos que estão na fase final de pagamento, ou na	 fase
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com o Prefeito, há 45 dias, na primeira exposição dessa proposta,

ele nãopropOs postos, muito pelo contrário disse para que eu fne

empenhasse ao máximo para fazer com que essa proposta se transfor

masse num fato concreto, imediatamente, para a população.

Então, posso dizer que tenho me esforçado, recebido o

apoio de todos os diretores da Cohab, em especial do diretor téc-

nico

3-

•
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de 93 reais, repito. Na pior-das hipóteses, os senhores estarão

pulando o Carnaval com esse boleto. Dentro da Cohab, hã um trabalho

para que o boleto de janeiró venha com esse valor.

Quero fazer aqui uma charge extremamente positiva:

-Ros estamos vendo hoje o Prefeito Celso Pitta vestido de Papai Noel

4i*para a Santa Etelvina, porque S. Exa. realmente esta dando um pre-

sente muito grande O comunidade, com grande'estudo para os 110.000

mutuarios,. hoje vinculados a Cohab."

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Giovani, vim do Palácio

para cã. No caminho, vi escrito em um paraChoque de caminho: "Antiga-

mente eu tinha pesadelo, hoje eu nem durmo." Transfiro esse jargão

para a população de Santa Etelvina, Hã o pesadelo de se perder a

casa própria. Antigam ente eles tinham o pesadelo de perderem a sua

casa, hoje eles dormem. Tenho certeza de que além de pularem o Carna-

val, haverá uma grande festa de fim de ano para qquela , ponulação4-

sofrida.

e SR. AURÉLIO NOMURA - Tem a palavra o Vereador

Dito Salim.

i

O SR. DITO SALIM -	 Sr. Giovani, sou um morador dess

região, a Uma das maiores preocupaçOes que tenho é o jogo que estamo

fazendo com a população. S. Saa. sabe muito bem que várias associaçO

estiveram na região e falaram sobre os 57 reai Lstlevaram muito dinhe
y)

ro da população sabe muito b'èm o que ee passa na nossa região.

Como politicos, eu, a o nobre Vereâdor Dalton Silvano

e o Vereador Aurélio Nomura, que esta presidindo a reunião, pergui-

:teríamos o seguinte: " S.Sra. diz aqui no Diário Popular: "A Cohab

1)reduzira a prestação do Santa Etelvina em 93 reais. Isso é garantid



ou /sag para isso devemos ainda pedir uma autorização ã Caixa Econó-

mica Federal, ou esta situação ainda vai ficar pendente, ou essa

- -
situaç

A
 ao e em definitivb? Pensamos em/ fazer um grande trabalho no

Santa Etelvina, para levarmos essa realidade para a população de

lã. Fazemos uma concentração muito grande, para que essa população

tenha uma informação concreta. Precisamos ame as autoridades vão ãs

regiões e digam o que está se passando de concreto paree-e-erweerEa

-.1erkpara que amanhã cairmos em um sonho que se passou a mais. Pre-

cisamos de alguma coisa de concreto.

minha incumbência, como diretor financeiro, posso garantir que na

Ultima sexta-feira produzi um documento, lima Cl interna n9 184/98,

se não me falha a memória, determinando aos setores competentes que

o boleto fosse já produzido com a autorizqação de 93 reais. Fico

muito gxa.gazgatidexam tranqftilo em garantir isso, nesta Mesa, com

pessoas tão idóneas e tão preocupadas com a população de Santa Et

vina. Garanto sim que são 93 reais. Estou extremamente confortável,

ao lado do Vereador Dito Salim, do Vereador Aurélio Nomura, presiden

da Mesa, e do Vereador Dalton Silvano. Digo isso porque tenho o apthl

do prefeito Celso Pitta . Realmente, volto a repetir que a partir

de janeiro, salvo problemas meus administrativos, 	 tal. assunto ser

tratado em fevereiro. Por tais motivos, tenho que mudar um sistem

de computador imenso, que atende a 110.000 mutuários, colocando uma

autorização expressa aqui para essa conjunto.'
•

Faço aqui um adendo ao Vereador DAlton Si*vano: Antes

eles tinham pesadelo e - agora eles não dormem. Eles não dormem não

por preocupação, mas sim por ansiedade em verrsua prestação que

já está decidida por um prazo determinado, de 93 reais : ) É aquela

ansiedade gostosa, que WaRnbs 6 ou 7 anos de idade, esperando do

O SR. aTnvalkit BFUTO - Dentro da

IR00I2101 FOLliA
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dia 24 para o dia 25
)
 para ver o que se encontrava embaixo da árvore

de Natal 4~-f-at-TantredeN Isso já é um fato concreto. Eu, sabedor

dos problemas e de quanto essa população já foi enganada por falsas

associações que se dizem defensoras do mutuário, digo que essas

associações, na verdade, nada mais fazem do qá?edriquecémento

prõprio, Essa é a minha preocupação.

Todos os vereadores e Os mutuários sabem que, ao mar-,

carem uma hora comigo, eu os recebo. Não há o problema da idade cor,

partido ou religião. Sou pago para receber os mutuários da Cohab.

Sou um funcionário da Cohab, para atende-los, repito. Já atdndi mais

de 1.500 pessoas nos últimos dois anos de trak ajho. Vendo propostas

falsas e que estão tirando a credibilidade de pessoas que estão fa-

zendo um trabalho serio na comunidade, vendo propostas que estão ti-

rando do mutuário o pouco que tem, fazendo falsas ilusões com progra-

mas de assistentes saciais, com programas odoitolõgicos e outros,

na verdade, sdc nada mais é do que uma maneira de as pessoas montarem

uma empresa e ganhardnheiro. Tanto é assim que tenho certeza que

aquelas associações que não estão pensando no mutuáriováo atacar a

proposta da Cohab quanto a esses 93 reais veementemente. Por que?

Porque essa proposta vem"matar a galinha dos ovos de ouro", vem faze:

com que o mutuário entenda aquilo que a Cohab está propondo. Podemol

11

propor isso hoje, porque nõs, da Cohab, há mais de 24 meses, estamos

estudando profundamen te a situação dos mutuários. Sabemos que par

cada conjunto, temos que fazer uma proposta. Não podemos fazer uma

proposta para um casamen to com 25 mulheres iguais ao mesmo tem-

po. Temos que fazer uma proposta que vai beneficiar e agraciar cada

conjunto. Essa é a primeira proposta do conjunto mais delicado

e problemático que temos hoje. It importante voltar/( 'frisar que .o

conjunto Aloje é problemático porque foi feita uma comercialização

ACCILi equivocada. Então, quando as pessoas ficambrasas comigo, com

•
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a Cohab,dizendo que sou muitó\igoroso na aplicação da lei e nas
.A.g,

conduções do ontrato, faço isso exatamente parar
w
ó meu sucessor, daqu

a 10 anos, nao tenha o problema que tenho hoje, de administrar uma

venda mal feita, de administrar um conjunto cogp~relecteçx~

com
xxx pessoas que não poderiam ter assumido um financiamento.Boje

qual á a proposta do Sr. Prefeito? Ter financiamento, para que

possa cada vez mais taci uma abrangência maior ao mutuário de menor

pequeno aquisitivo e não haver um conjunto hoOe 0 ver vendido, e

daqui a 10 anos, sabe Deus o que vai acontecer.

Temos hoje propostas com o GPDI e com 4% ao ano,

com uma proposta de seguro, que estamos tentando colocar para o con-

junto santa Etelvina, um seguro jamais feito no Brasil, o'seauro que

possa vir a beneficiar o seguro-desemprego para o mutuário em oito

prestações. Essa é uma proposta que pensa no social, ãm dar habi-

tação ao municipe morador de São Paulo. Ë importante frisar hoje
.	 1.--

&' mutuário que kota tem o seu vizinho pagando quantias a associações

não idôneas. Não façam isso. Paguem exclusivamente à Cohab. Se a

pessoa em vez de 93 reais, tiver 90 reais, pa gue esse valor e pague

os três reais restantes no más seguinte. Não paguem isso para ningué

Não sejam iludidos. O valor de 57 reais não é grataç prestação umx

nem para o próprio Cingapura. O próprio Cingapura, que hoje é um

projeto de verticalização de favelas não é um projeto que estã sen

colocado aqui, vinculados à Cohab. Hoje o próprio Cingapura trabalha

na favela. Então, hoje ele tem uma autorização de moradia e quando

for à comercialização, vai estar nos patamares desse processo aqui.

Por que precisamos reueber? Para que a Cohab precisa do dinheiro?

Para concluir o.programa do conjunto HeliOpole, para concluir o

programa do conjunto



...na zona leste, Inácio Monteiro, temos áreas que possam ser constkuí

das; Jardim dos Ipes, temos áreas que podem ser construídas; hoje, temos,

na zona norte, Perus, para poder construir. Estamos construindo, tambám,

na parte de Pirituba.

Entao, o que quer dizer? Que eu preciso do dinheiro do

mutuádn, para reverter, diretamente, ao mutuário. Estou com um trabalho

muito grande da Cohab, principalmente com a sensibilidade do Prefeito

Celso Pitta, em conjunto com o Diretor Presidente e nosso Secretário,

hoje, tão atacado, de Finanças, o Dr. Freitas, que me nOs pudemos mon

tar, dentro do Fundo :c Municipal, o Fundo Rotativo.

Assim, quer dizer, aquilo que o mutuário paga no Fundo

Municipal de Habitação, ele paga numa conta, esta conta* vai para a XIS:c

Conta Investimento automastiCamente, administrada pela própria Cohab.

Ela não precisa voltar ao Tesouro Municipal, gastar tempo, e voltar,

posteriormentej para Aquilo que arrecadarmos vai ser usado exclusiva-

mente para os mtmárirs mutuários da Cohab e para novas conclusões.

Então, respondo aqui*, mais uma vez, nobre Vereador: 12

janeiro o processo ja estará solidificado. Acho que so vai contra is

sol com uma determinação judicial, contra o atual Prefeito, contra o

atual Presidente da Cohab, contra o atual Diretor Financieiro da Cohab,

que estão hoje, sim, imbuldos de incontrar uma solução social para o

Conjunto Santa Etelvina.

-
Entao, para dizer: se no houver nenhuma determinaçao à

judicial, porque nás 'mim cumprimos fielmente a lei e tudo aquilo que
.	 '

a Justiça manda fazer, e que não há motivo para tal, mesmo que o pro-

•/	 3r.  1 1 1 I,	 :4	 /	 •-• • 1.• r-rrEl O

•
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nos vamos reduzir a prestaçao para 93 (?), por um prazo determinado.

Isso e uma condiçao pura e seimples administrativa da Cohab. É uma re

duçao, no e um desconto, veja bem, porque, se nos no tivermos sucesso,

a mak negociaçao junto a Caixa Economica Federal, tudo volta ao seu pa

tamar natural, como era antes de X$XXXX 1 2 de janeiro de 1999..Entao,

no aka ha porque ter qualquer impedimento legal.

Assim, a partir de 1 2 de janeiro, os mutuarios estarao

recebendo seus boletos nano com 93 reais.

O SR. AURÉLIO NOMURA - Obrigado.

4-	 2.14/11280EX Vereador Dalton Silvano.

O SR.  DALTON SILVANO - Apenas para finalizar, gostaria

ate de isinifIritxx pedir a juntada de uma cOpia do substitutivo que estou

Jtapkie apresentando via Comissão de XXXXXX4X Finanças, onde estabelece

um valor novo de 93 reais, e corrige vários pontos da redação do proje

to original, que era de 80 reais. Esse projeto será apresentado atra-

1
ves da ig Comisso de XXXXX Finanças, que e a Ultima comisso, mas, des

de já, eu pediria ao nobreil Presidente a juntada da cOpia deste substi

tutivo, onde ela está, realmente, de acordo com aquilo que foi negocia

do e acertado com a Cohab is São Paulo.

O SR4 XNXXX AURÉLIO NOMURA L Eu defixo a juntada, e en-

caminho para a Assessoria, agora, para a elaboraçao do parecer, e nomeio,

1

 neste ato, o Vereador Antonio Goulart. Peça que as transcriçõies desta

audienoia seja juntada a um pedido ta que eu fiz (?) ao Exmo. Sr. Pre



•
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sidente da República, no$ sentido de agilizar esse acordo com a Cohab,

bem como aos Ministerios pertinates, e à Caixa Econômica Federal.

E, aproveltando o Vereador Dalton Silvano como o Leder

de nossa bancada, do PSDB, solicito, tambem, a V. Exa. o encaminhamdrdb

de uma audiencia com a Caixa Econômica Federal, em nome da bancada do

PSDB e, acredito, tambem em nome do Vereador Dito Salim, para que possa—

mos, juntamente com todos aqueles que puderem comparcer a essa audien-

cia, reiterear a urgencia e a necessidade de se aprovar esse acordo que

está sendo encaminhado pela Cohab.

Gostaria, mais uma vez, de agradecer a presença do Dr.

rGiovaniauto (?), Diretor Financeiro da Cohah, e tambem do Nino. (?)

Botini (?), que tanto vem colaborandok4 com esta comissão. E çe lembro

que, no primeiro ri semestre deste ano, tínhamos uma necessidade, havia

uma necessidade de intervenção urgente dentro de um conjunto da Cohab,

na zona norte, o Jardim Antártica, e nOs tivemos a Ismail' pronta acolhi

da dá Cohab, na pessoa do Dr. Nino (?) Botin (?), que conseguiu acertar

o problema de erésão que estava acontecendo naquele conjunto, e colocan

do em risco a população.

MN Nós sabemos que a Cohab, tirando a posição partidária,

vem atuando, efetivamente, dentro dos interesses aqui do povo a paulis

tano.

666ff5613A8W0566$6811566086556666663

O SR. DALTON SILVANO - (Pela ordel - Não quero prolon-

gar, Sr. Presidente, mas eu tamb;m não poderia deixar de fazer este re

gistro ao Eng2 Nino (?), Diretor da Cohab, tambem.  J p ela sua alta sensi-

•
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bilidade social que S. Exa. tem tido, na própria Cohabi Santa Etelvina

e na Cidade Tiradentes, onde inúmeras desocupações, derrubadas de imó-

veis, S. Exa. tem buscado uma negociaçao, uma forma para amenimzar a-

quela sitmuaçao caotica, inclusive, em diversos casos de erosão.

Em meu nome, em nome de nossa Assessoria, que mantem

contato direto, a Dr. Adenira (?), em espeldial, aqui presente, agrade-

cer a sensibilidade, 9 apoio, realmede exercendo, pela Cohab, a sua

funçao social.

O SR. AUR2LI0 NOMURA  - Agradeço a manifestação e gosta

tambám, de registrar a presença do Vereador Dito Salim, que tanto

vem trabalhando em prol daquela região, e que, num projeto relevante

como esse, vem se associar ao Vereador Dalton Silvano, mostrando que,

efetivamente, essa região este privilegiada de pessoas efetivamente se

•rias, que buscam o bem comum para aquela região.

Gostaria de agradecer a presença dos me nobres Vereado-

res i Dalton Silvano; e Dito Salim; dos Drs. Giovani Torri (?) e Nilo

Botini (?); dos •Elesixx demais membros de Associações, e convidá .-los pa

4ra uma audiencia pública no dia 26.11.98, para o PL 806/97 e =MB

1017/97, de autoria dos Vereadores Paulo Roberto FAria Lima e Jose Edu

ardo Martins Cardozo, respectivamente, que dispoe sobre os ambulantes

permissionários na cidade de São Paulo; e, no dia 30/11, às 19h30, na

Av. Paulista, 2073, no Piso Superior do Conjunto Nacional, quando tam

1 bem irá se realizar a primmeira audiencia pública do Pl. 412/93, dentro
XNEWIXXXXX

1 
do Auditório do Cades (?), que cria a área de proteção ambiental, JINXEX •

gimxxx$ APA, da região de CAnivari Monos. Agradeçdk arresença.de todos,

mais uma vez, e encerro a preseA41 audiencia pública. Obrigado.
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PARECER No	DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI No659/98

Trata-se de projeto de lei n° 659/98 do do Nobre Vereador Dalton Silvano

do Amaral, que autoriza a Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB,
durante o prazo de um ano, cobrar dos mutuários do Conjunto Habitacional
Santa Etelvina - Cidade Tiradentes, prestação mensal provisória com valor
inferior ao da prestação normal, estipulada em R$80,00.

O projeto de lei em questão ainda dispõe sobre a suspensão das
medidas judiciais para retomada das unidades habitacionais, pelo mesmo
período de tempo, afastando desta forma a ameaça do despejo.

Tais medidas, se justificam pelo quadro recessivo que vivemos, pelas

altas taxas de desemprego e pela disparidade entre a renda das famílias e o
valor da prestação. Nos programas de habitação para as camadas de baixa

renda, deve prevalecer o caráter social sobre os aspectos meramente
financeiros. Por outro lado, por ser mais razoável o valor da prestação
provisória, cairá o percentual de inadimplência_

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
analisando o projeto, considerou-o meritório e adequada a solução proposta,
portanto, entende por sua aprovação.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente em 0,242/pcp

Auré"---Lt---Npmura	
Lv

Presid te	
Antonio Goulart

Relâtor

„

Si)
CÓD. 0522
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0656/1998

Refere-se ao projeto de lei de autoria do nobre Vereador Dalton Silvano, que trata
da autorização à COHAB para cobrança, em caráter provisório, de prestação
mensal no valor de R$ 80,00, especificamente para os mutuários do Conjunto
Habitacional Santa Etelvina - Cidade Tiradentes - Guaianazes, diferenciado do
valor nominal da prestação estabelecida em contrato ou por acordo pactuado.

Houve audiência pública em 24/11/98, promovida pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em que o Diretor Financeiro da COHAB-
SP, Dr. Giovani Torres, manifestou a sua concordância com a íntegra do texto do
Substitutivo apresentado pelo nobre vereador Dalton Silvano, e que será proposto
na Comissão de Finanças e Orçamento, Substitutivo este que altera o valor da
prestação a ser cobrada, de R$ 80,00 para R$ 93,00, além de promover ajustes
na redação e nas questões jurídicas. Várias Associações de Moradores da
Região, bem como diversos mutuários, estiveram presentes e foi unânime a
manifestação favorável ao projeto. No final da audiência, a Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifestou-se favorável à propositura.

Isto posto, esta Comissão de Administração Pública, diante dos inúmeros apoios
e, principalmente com a concordância da COHAB-SP, manifesta-se FAVORÁVEL
ao projeto em questão.

Sala da Comissão de Administração Pública.
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO
SOCIAL E TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0656/1998

Refere-se ao projeto de lei de autoria do nobre Vereador Dalton Silvano, que trata
da autorização à COHAB para cobrança, em caráter provisório, de prestação
mensal no valor de R$ 80,00, especificamente para os mutuários do Conjunto
Habitacional Santa Etelvina - Cidade Tiradentes - Guaianazes, diferenciado do
valor nominal da prestação estabelecida em contrato ou por acordo pactuado.

Houve audiência pública em 24/11/98, promovida pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em que o Diretor Financeiro da COHAB-
SP, Dr. Giovani Torres, manifestou a sua concordância com a íntegra do texto do
Substitutivo apresentado pelo nobre vereador Dalton Silvano, e que será proposto
na Comissão de Finanças e Orçamento, Substitutivo este que altera o valor da
prestação a ser cobrada, de R$ 80,00 para R$ 93,00, além de promover ajustes
na redação e nas questões jurídicas. Várias Associações de Moradores da
Região, bem como diversos mutuários, estiveram presentes e foi unânime a
manifestação favorável ao projeto. No final da audiência, a Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifestou-se favorável à propositura.
Posteriormente, a Comissão de Administração Pública, pronunciou-se
favoravelmente ao projeto.

Diante do exposto, bem como da extensão social da proposta, esta Comissão
manifesta-se FAVORAVELMENTE ao projeto em tela.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho.

COPIA`r3

CÓD. 0561
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0656/1998

Trata-se de um projeto de lei de autoria do nobre Vereador Dalton
Silvano, que dispõe sobre autorização à COHAB para cobrança
provisória de prestação mensal no valor de R$ 80,00 dos mutuários
do Conjunto Habitacional Santa Etelvina - Cidade Tiradentes -
Guaianazes, diferenciado, portanto, do valor nominal da prestação
contratual ou repactuada.

Avaliados os dispositivos da referida propositura, esta Comissão, com
o objetivo de oferecer melhoria na elaboração do texto, bem como em
razão novos cálculos técnicos financeiros realizados, propõe
Substitutivo ao Projeto de Lei nos termos que se segue:

4\4

"SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 0656/1998 	 y	 \ 91

Dispõe sobre autorização conce vit. a à C9ii-gS
para emissão, durante prazo •erminacloY de
boletos de prestação m al, no ,>valor
diferenciado em relação •	 alor noeirnal da
prestação decorrente de C usula 	 ratua
de acordos pactua • s, e lá •
providências.	 xt.	 1

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art.1° Fica a Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB - autoriza a\ri\
efetuar cobrança de uma prestação mensal provisória de R$ 93,00 (nove ta
e três reais) dos mutuários do Conjunto Habitacional Santa Etelvi a II-A,k
e VII- Cidade Tiradentes - Guaianazes, por um prazo de 12 mes , fica d
também autorizada a emitir os respectivos boletos/recibos de cqbri ça. 	 _

§ 1° O prazo estabelecido neste artigo poderá ser renovad Neio Po )
Executivo Municipal, por igual período, tantas vezes q Másr
necessárias, para a solução definitiva do problema.

§ 2° Decorridos os primeiros 12 (doze) meses, e assim sucessivamente a
cada 12 (doze) meses, o valor de R$ 93,00 (noventa e três reais) será
corrigido de acordo com os indic frffifefQj - nicipal
de Habitação - IGPDI -FGV.

CóD. 0561
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Art.2° Serão beneficiados por esta lei, exclusivamente, os mutuários e/ou

ocupantes do Conjunto Habitacional Santa Etelvina II-A, II-B e VII, sendo que
as prestações nominais desses mutuários não serão cobradas nesse
mesmo período.

•

Art.3° Esta lei não se aplica nos casos em que o valor nominal da prestação,
decorrente de cláusula contratual ou de acordos pactuados, for inferior a R$
93,00 (noventa e três reais).

Art.4° Todos os pagamentos de prestações efetuados, na forma desta lei, deverão
ser deduzidos dos saldos devedores dos mutuários.

Art.5° Durante o período de 12 (doze) meses de que trata o art. 1° desta lei, a
Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB - não proporá novas ações
de despejo ou outras medidas judiciais que objetivem retomada de imóvel,
bem como deverá suspender aquelas que não tenham transitado em julgado

§ Único - A COHAB-SP manterá em andamento, bem como intentará, desde
que haja anuência do ocupante, novas ações de rescisão
contratual cumulada com reintegração de posse em face do
primeiro adquirente, para fins exclusivos da regularização da atual
ocupação.

Art.6° A opção pelo benefício de que trata esta lei é facultativa ao mutuário elou
ocupante.

Art.7° A opção pelo benefício de que trata esta lei implica na pontualidade do
pagamento das prestações, de tal modo que o atraso consecutivo de duas
ou mais prestações acarretará na perda do direito ao beneficio.

Art.8° A regulamentação desta lei ficará a cargo do Poder Executivo Municipal.

Art.9° As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

A4-10-Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as
disposições em contrário."

a Copissão de Finanças e Orçamento

\.;

CóD. 0561
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EMENDA AO PL;656/98

Acrescente-se onde couber o seguinte artigo:

" Art.	 - No prazo de 60 dias a contar da vigencia

da presente Lei, o Executivo fica obrigado a enviar à Câma9WJ

Municipal, proposta financeira visando estender os bene 'ci

desta Lei a todos os mutuários que firmaram contrato cot

COHAB a partir de 1988, pelo Plano de Equival 'encia Salarl
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TAQUÍGRAFO

Camilo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAillte n
—TAQUIGRAFIA—	

D •

SESSÃO

231a. Ordin.
DATA

16/12/98

de row

À.

I	 \ •

RODÍZIO FOLHA

OPERADOR DISK

• 1— TI 646/98 1 do 2ceoutivo. notioa a reeleita e fixa adeopcoa d33 /IA-

ciinistragsico Direta e Indireta do licaicípio de	 PC3.1139 pars ' o exercício de

.1999 (inoluzaZZfrasoceci.	Aditiva — Ofício !TL :IQ 215/98). Peco da dlcouoditops.

Aprovargo =diante voto l'avorttvel da caloria cbooluta doo zod~o da Ciciara.

REVISOR CADERNO

•

•

I .

,.•

CGD. 0596



OPERADOR

RODIZIO FOLHA

25

DOfl

CÂMA-13- A .M,UNICIPAL DE SitkA Itift
' —TAQUIGRAFIA—	 II.

s dg

231 11 $O 16.12.98
ANA

Pres. o
pAuuk./KoRuz
IctaI Legisla:ff/o

DATASESSÃO

›.•

O SR. ROBERTO TRÍPOLI (PSDB) .-  (Pela ordem) -

Presidente, a bancada do PSDB deseja manifestar seu voto
.	 •

TAQUIGRAFO

REVISOR CADERNO DISK

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo - PPB)	 No

hã mais oradores inscritos; estã encerrado a discuss3o. A votos.

-
Os Srs. Vereadores favoraveis permaneçam como.eetao; os con-

trarias ou aqueles que desejarem uma verificação nomtnál

ypteçao, manifestem-se adora.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS GAROOU) (PT) -

(Polo ordem) - Sr. Presidente, a bancada do PT deseja manifestar .

- - séke Votc>jeontrarie ao projeto._..,	 .
..	 .

,
contrag eo ao projeto.

. A SRA. ANA MARTINS (PCdoB) - (Pela ordem) -

Sr. Presidente, a bancada do PCdoB deseja manifestar seu voto

contrario ao projeto.

COM 0506



?4áI ." • •	 \

•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA—

RODíZlO SESSÃOTAQUÍGRAFO

16.12.982512 1 Paula 231 a SO

CADERNO DISKREVISOROPERADOR

.	 •

D'iti;

O SR. JORGE TABA (PDT  )	 (Peia ordem) -

Sr. Presidente, voto contrariamente ao projeto.

0 SR. GILSON BARRETO (PSDB) - ( Pela ordem ) -

Sr. Presidente, voto favoravelmente ao projeto.

,. . .	 .	 -43 SR. PRESIDENTE (Neto Rodolfo - PPB) -,	 .,	 .

.f
Registremse os votos contrarioó das bancadas do PT, do PSDB, do

PCdo‘-dà\Vereador Jorge Taba e voto favor;vel do Vereador
•

.Ç1 Ipon Barretõ. Esta.eprovado. O projeto permanecer; em pauta

por Uud*Asess;es para a apresenta4o . das emendas.

Tem a palavra, pola'ordem, o nobre Vereador

COO. am



RODIZIO I FOLHA

1 a

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA--

TAQUIGRAFO

Denise

SESSÃO

82 ExOra

DATA

16.12.98

PAUtiKtl-RUI

Iciai Legislatiy1.0.

ANA

OPERADOR DISK

ITEM 1-

REVISOR CADERNO

••••

-a-PL 656/98, do Vereador Dalton SilvanoLPSDB). Dispõe

sobre-autorização concedida A COMAS para cobrnaça de prestação diferenclA

da e emissão de respectivos boletos/recibos. Pise da dáscussão: 2 1? do

Substitutivo da Comissãp de Finanças e Orçamento. Aprovação mediante

•voto favorável da maioria absoluta dos membros da cãmara:

4h-t

u5a



RODIZIO

2

FOLHA

OPERADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL* 	
—TAQUIGRAFIA —	 Faia •8

• P
ÁGRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 oRA..~.~in

REVISOR	 CADERNO

TAQUIGRAFO 

dagmarnmar	 82 e	 16 12 98	 ANÀ	 -16 12 98
0fic

ANA .1
ofid

CADERNO

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo PPB) - Hã sobre a me-

sa uma emenda que serã lida.

- É lido o seguinte:

CÓD. 0596



DATASESSÃO IORADOR

ULA) KA

1 Legiblat

U ZANA PI

Ofic1 4

AR

82e 16 12 98

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA —

DISKCADERNO

RODÍZIO

2

FOLHA

2 dagmar

TAQUIGRAFO

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE Melo Rodolfo - PPB) - A votos. Os

Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação manifestem-

se agora. (Pausa) Aprovadçi., a emenda. O projeto voltará ã Cernis- .

são para redação final.

O SR. ADRIANO DIOGO (PT) - (Pela ordem) - Sr. Presi -

dente, para que possamos encerrar o dia de forma correta, cumprin

do a nossa pauta, é necessário que votemos o projeto dos peruei -

REVISOR

ros.

O SR: BRUNO FEDER (PPB) - (Pela ordem) - Sr. Presiden

te, parece que existe uma certa coincidência aqui de raciocínio

no que se refere ã votação do projeto que versa sobre os peruei -

ros. Indago de V. Exa. se existe regimentalmente possibilidade e

se esse projeto encontra-se em condição de pautaçpcom as suas de

vidas tramitações..

•	 O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Os trabalhos

serão suspensos por alguns minutos.

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidên-

cia do Sr. Nelo Rodolfo.

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Passemos ao

,item segundo da pauta.

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO 'PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n• 	
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. de 19.(.91 	./.. 12 . /.qe 	 (a) 	 	

ANA P&A AARRUZ

Oficial Le64tivo.

À D. Comissão de

Finanças e Orçamento:

Para elaboração de redação final, tendo em vista

a aprovação da emenda.

16.12.98

BRENtk g ANDELMAN
Assessor Tee Leg. C.irefs Subam.

A. T. 14.
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LO	 rir
• COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PROPONDO A REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N° 656/98:

Trata-se de um projeto de lei de autoria do nobre Vereador Dalton Silvano, que
dispõe sobre autorização concedida à COHAB para emissão, durante prazo
determinado, de boletos de prestação mensal, no valor diferenciado em relação
ao valor nominal da prestação decorrente de cláusula contratual ou de acordos
pactuados. Com a emenda aprovada propomos a seguinte redação final:

Dispõe sobre autorização concedida à COHAB
para emissão, durante prazo determinado, de
boletos de prestação mensal, no valor
diferenciado em relação ao valor nominal da
prestação decorrente de cláusula contratual ou
de acordos pactuados, e dá outras
providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art.1° Fica a Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB - autorizada a
efetuar cobrança de uma prestação mensal provisória de R$ 93,00 (noventa
e três reais) dos mutuários do Conjunto Habitacional Santa Etelvina II-B
e VII - Cidade Tiradentes - Guaianazes, por um prazo de 12 meses, ficando
também autorizada a emitir os respectivos boletos/recibos de cobrança.

§ 1° O prazo estabelecido neste artigo poderá ser renovado pelo Poder
Executivo Municipal, por igual período, tantas vezes quantas forem
necessárias, para a solução definitiva do problema.

Decorridos os primeiros 12 (doze) meses, e assim sucessivamente a
cada 12 (doze) meses, o valor de R$ 93,00 (noventa e três reais) será
corrigido de acordo com os índices adotados pelo Fundo Municipal
de Habitação - IGPDI -FGV.

16-1905/199816-1905/1998

PÁluniet»at

-0Y
Viaduto Jacarei, 100- 11° - Gabinete 1112 - lã' 3115-1355 ramais: 2013 -2014-2015-2306



Sala das Sessões, 16 de Dezembro

91).)

g	 de ;(,`jw
.folha I .13 0 do 19 (d

• •,	 t4.195-	 Ora_	 -44

Art.2° Serão beneficiados por esta lei, exclusivamen -, os WuãrYdr -
ocupantes do Conjunto Habitacional Santa Etelvina li-A, l!-B e VII, sendo que
as prestações nominais desses mutuários não serão cobradas nesse
mesmo período.

Walmawct P/dunici4at'eu" mawa P/íluntetficti

Art3° Esta lei não se aplica nos casos em que o valor nominal da prestação,
decorrente de cláusula contratual ou de acordos pactuados, for inferior a R$
93,00 (noventa e três reais).

Art4° Todos os pagamentos de prestações efetuados, na forma desta lei, deverão
ser deduzidos dos saldos devedores dos mutuários.

ji

Art.5° Durante o período de 12 (doze) friespa. de que trata o art. 1° desta lei, a
CompanhialMetropolitana de São Paulo - COHAB - não proporá novas ações
de despej& ou outras medidas judiciais que objetivem retomada de imóvel,
bem como deverá suspender aquelas que não tenham transitado em julgado

§ Único - AtCOHAB-SP.marrtert eirr andamento, bem como intentará, desde
que haja anuência do ocupante, novas ações de rescisão
contratual cumulada com reintegração de posse em face do
primeiro adquirente, para fins exclusivos da regularização da atual
ocupação.

Art.6° A opção pelo beneficio de que trata esta lei é facultativa ao mutuário elou
ocupante.

Art.7° A opção pelo beneficio de que trata esta lei implica na pontualidade do
pagamento das prestações, de tal modo que o atraso consecutivo de duas
ou mais prestações acarretará na perda do direito ao beneficio.

Art.8° A regulamentação desta lei ficará a cargo do Poder Executivo Municipal.

Art.9° As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art.10 Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as
disposições em contrário."

A's•	 . 
- _

• • ‘P.

• F.	 —••

"Artigo 4i - no prazo de sessenta dias a contar da vigência da presente Lei, o
Executivo fica obrigado a enviar à Câmara Municipal proposta financeira visando
estender os benefícios desta Lei a todos os mutuários que firmaram contrato com a
COHAB a partir de 1988, pelo plano de equivalência salarial - PES.;

Viaduto Jacarei, 100- 11 0 W Gabinete 1112- e 3115-1355 ramais: 2013 - 2014 - 2015 - 2306
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REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, que a

matéria publicada no Diário Popular no dia 18/11/98, cuja cópia

anexamos seja juntada ao Projeto de Lei n° 656/98, de minha autoria.

Sala das Sessões, 19 de Novembro de 1998.

DALTON SILVAMO

1.,'SEÇÃO IDE MAU%

* 1 9 Nov W98 *

- DT. 10 -

Vereador

CÓD. 0522
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A PAUL(
Le

TORRE diz que projeto que beneficia os mutuários está na Câmara

ISKAWL1/4 • o brasil aeve assinar
dentro de três semanas o acordo

!

DIÁRIO POPULAR 13ECONOMIA

• Cohab reduzirá prestação (I(
Santa Etelvina para R$93

D'ASPET,

FABIANA FUTEMA

As 'fiações dos 14.565 mu-
tu '	 do conjunto Santa Etel-vin.Companhia Metropolita-
na de Habitação (Cohab), locali-
zado na Zona Leste da cidade;
vão ser diminuídas. É que está
tramitando na Câmara Munici-
pal o projeto do vereador Dan-
ton Silvano (PSDB) que prevê a
redução do valor médio da pres-
tação de R$ 275,00 para R$
93,00. A Cohab já aprovou a re-
dução da prestação, mas em
contrapartida quer acabar com a
inadimplencia do Santa Etelvi-
na, que hoje atinge 11.863 mu-
tuários do conjunto habitacio-
nal.

"Essa é a única forma de regu-
larizar a situação dos devedores.
Nós participamos da elaboração
do projeto e o prefeito Celso Pitta
está a. dando a redução da
pres.*	 disse o diretor finan-
ceiro • -	 ab, Giovani Torre.

Se: • • • Silvano, os R$ 57,00
que os mutuários estão pagando
hoje na Justiça ainda estão sendo
discutidos. "Esse valor é provisó-
rio e não acerta a situação de nin-
guém, pois o caso ainda está na
Justiça. Pelo projeto, o mutuário
acerta sua situação de vez."

Para tentar acabar com a ina-
dimplência, a Cohab vai abrir
um novo programa de renego-
ciação da dívida dos mutuários.
Durante 12 meses, os mutuários
vão pagar o valor provisório de
R$ 93,00. Nesse período, a Co-
hab vai chamar cada mutuário
para fazer um novo contrato
com um novo valor. "Não vamos
cobrar o valor real do imóvel,

mas a quantia que o mutuário
pode pagar", disse Torre.

A Cohab também vai tentar re-
duzir o valor do saldo devedor de
todos os mutuários do conjunto
Santa Etelvina. "Vamos entrar em
contato com a Caixa Econômica
Federal para tentar repactuar o
contrato dos mutuários. Vamos
pedir a redução das taxas de ju-
ros, da prestação e do saldo
devedor", contou Torre.

Segundo ele, essa medida re-
duz o saldo devedor até dos mu-
tuários que estão com a prestação
em dia. É que a proposta prevê
mudança na correção dos contra-
tos, que hoje são reajustados em
6% ao ano mais Taxa Referencial
(TR). A idéia é corrigir o financia-

mento em 3% ao ano mais TR.
"Como pediremos para a redução
ser retroativa a data de assinatura
do contrato, todos os saldos deve-
dores sofrerão uma redução.
Quem está com a prestação em
dia-, ganhará um abatimento no
saldo devedor e na prestação."

Pelas contas da Cohab, 70%
dos moradores do Santa Etelvina
não são mais os mutuários origi-
nais. São pessoas que passaram a
morar de boa fé no imóvel ou in-
vadiram o apartamento. Mas to-
dos poderão se tornar os verda-
deiros donos, pois a Cohab vai
abrir uma ação contra os primei-
ros donos que abandonaram o
imóvel. Assim, os atuais morado-
res ganharão um novo financia-

Definida a emenda que muda
cobrança do imposto do cheque

BRAS. ílt-2s lideres dos parte peffilen••• 	 "71•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 	

PL-656 	 de 19  98	 11" 12  ,  98 	 (a)do processo n° 

ANA PAUg.,OKARRUZ
Oflo lir-Legislativo

À Leg.3

Senhor Chefe:

O Substitutivo da Douta Comissão de Finanças

e Orçamento foi aprovado em 2 4 discussão e votação na 82 g-

Sessão Extraordinária, de 16.22.98. com emenda também apro

vada, cujo parecer de redação final, publicado no D.O;M.,

permaneceu sobre a Mesa na 232 ã Sessão Ordinária, de hoje,

e, em não havendo emendas de redação, foi considerada apro

vada a redação final, de fls. 47-48. O projeto está em con

diçOes de ser enviado à sanção.

17.12.98

BRENO NDELM AN

Alue/mor Tec. eg. Chefe Subd.

A. T. &I. •

ceawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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RECEBIDO EM LEG. 3
-LI! d2pj

Sra. Ana Maria.

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia

autentica, preparar registro e carta de lei.

17/12/98

(4JOS2 CRISTINO . Z.IZA SANTOS
Chefe de S e çã o Técnica 11,1

Substituto

Sr. Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.

17/12/98

ANA PAÁlls4íRNANDES
Assistente Parlamentar

iwg_
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Foffia N 3 . ..... ...	 ''1, ..,do proc.
N a . 	 (f' .,,e ) 19  7,

O I uncionár. --,....e.--

2âniara AuzicOafa"-35:;77;ti"X
São Paulo,	 de dezembro de 1998.

• i8	 OF-LEG3
OFICIO N. i027/1998

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 17 de dezembro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 656/98, de autoria do
Vereador Dalton Silvano - dispondo sobre autorização
concedida à COHAB para emissão, durante prazo determinado, de
boletos de prestação mensal, no valor diferenciado em relação
ao valor nominal da prestação decorrente de cláusula
contratual ou de acordos pactuados, e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

P ..' j\V---
NE O R DOLFO
P eÁi, nte

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

•



•

•

Folha N°.	 j.-3 do proc.
N°.	 (5--6'  de 19  7/
O funcionário	

7A
amaraA 	 ao ia o

nn•

, 19	 OF-LEG3
OFICIO N.1027/1998

Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 17 DE

DEZEMBRO DE	 1999. Cópia extraída de fls. 47/49 do Processo.

(PROJETO DE LEI N2 656/99). (Ver. Dalton Silvano). DispCie sobre

autorização concedida à COHAB para emissão, durante 	 prazo

, determinado, de boletos de prestação mensal, no valor

diferenciado em relação ao valor nominal da prestação decorrente

de cláusula contratual ou de acordos pactuados, e dá outras

providências.	 A MIARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 12

- Fica a Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB -

autorizada a efetuar cobrança de uma prestação mensal provisória

110	 de R$ 93,00 (noventa e três reais) dos mutuários do Conjunto

Habitacional Santa Etelvina II-A, II-B e VII 	 Cidade Tiradentes

- . Guaianazes, por um prazo de 12 meses, ficando também autorizada

a emitir os respectivos boletos/recibos de cobrança. § 12 - O

prazo estabelecido neste artigo poderá ser renovado pelo Poder

Executivo Municipal, por igual período, tantas vezes quantas

forem necessárias, para a solução definitiva do problema. § 22 -

Decorridos os primeiros 12 (doze) meses, e assim sucessivamente a

cada 12 (doze) meses, o valor de R$ 93,00 (noventa e três reais)

será corrigido de acordo com os índices adotados pelo Fundo

Municipal de Habitação - IGeDI7FGV. Art. 29 	 SA-ãq,beneficiados



Folha N°. ..3" 	do proc.

l';°. 	 (./-1  de 19  97

O funcionário of"" 

eâmara Aurtica01llo
por esta lei, exclusivamente, os mutuários e/ou ocupantes do

Conjunto Habitacional Santa Etelvina II-A, II-D e VII, sendo que

as prestaç5es nominais desses mutuários não serão cobradas nesse

mesmo período. Art. 32 - Esta lei não se aplica nos casos em que

o valor nominal da prestação, decorrente de cláusula contratual

1110	

ou de acordos pactuados, for inferior a R$ 93,00 (noventa e três

reais)._ Art. 42 - Todos os pagamentos de prestaç5es efetuados,

na . forma desta lei, deverão ser deduzidos dos saldos devedores

dos mutuários. Art. 52 - Durante o período de 12 (doze) meses de

que trata o art. 12 desta lei, a Companhia Metropolitana de São

Paulo - COHAB - não proporá novas aç5es de despejo ou outras

medidas judiciais que objetivem retomada de imóvel, bem como

deverá suspender aquelas que não tenham transitado em julgado.

Parágrafo único - A COHAB-SP manterá em andamento, bem como .

intentará, desde que haja anuência do ocupante, novas aç5es de

•	 resci_são contratual cumulada com reintegração de posse em face do

primeiro adquirente, para fins exclusivos da regularização da

atual ocupação. Art. 62 - A opção pelo benefício de que trata

_ esta lei é facultativ ao mutuário e/ou ocupante. Art. 72 - A

_ opção pelo benefício de que trata esta lei implica na

pontualidade do pagamento das prestaç5es, de tal modo que o

atraso consecutivo de duas ou mais prestaç5es acarretará na perda

do direito ao benefício.	 Art. 82 - A regulamentação desta lei

ficará a cargo do Poder Executivo Municipal.	 Art. 92 - As

. despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotaç5es

.orçamentárias próprias,. suplementadas se . necessárit. Ant... 10 -
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O funcionário 	
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enviar

Registro de

Visto,

nnara Ardera' falei Aè Atai

Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário. Art. ii - No prazo de sessenta dias a

da vigência da presente lei, o Executivo fica obrigado a

à Câmara Municipal proposta financeira visando estender os

benefícios desta lei a todos os mutuários que firmaram contrato

ir de 1988, pelo plano de equivalência salarial

gikj I Assistente Parlamentar, padrão
Ass	 Parlamentar

"OPA-5-A" extraí a presente cópia fie]. ' -nte de fls. do livro
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Substituto

	  Diretora do Departamento dos Serviços
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aa) Nelo Rodolfo; José índio Ferreira do Nascimento; Antonio
Goulart; Ana Maria Quadros; Natalício Bezerra; Jorge Taba; Maria
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com a COHAB a

- PES. Eu, ...Au.	 gnW4V5 	

com a COHAB a part

PES. Eu, ...Au.
Assi

"OPA-5-A" extraí

17 de dezembro de

Documentos Legislativos,

Diretora do
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Disp5e sobre	 autorização •on-
cedida à COHAB para emissão,
durante prazo determinado, de
boletos de prestação mensal, no
valor diferenciado em relação ao
valor nominal da prestação
decorrente de cláusula contratual
ou de acordos pactuados, e dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sess:Io de 17 de
dezembro de 1998, decretou A seguinte lei:

Art. 12 - Fica a Com panhia Metropolitana de São
Paulo - COHAB - autorizada a efetuar cobrança de uma prestação
mensal provisória de R$ 93,00 (noventa e três reais) dos
mutuários do Conjunto Habitacional Santa Etelvina II-A, II-B e
VII - Cidade Tiradentes - Ouaianazes, por um prazo de 12
meses, ficando também autorizada a emitir os respectivos
boletos/recibos de cobrança.

§ 12 - O prazo estabelecido neste artigo poderá
ser renovado pelo Poder Executivo Municipal, por igual
período, tantas vezes quantas forem necessárias, para a
solução definitiva do problema.

§ 22 - Decorridos os primeiros 12 (doze) meses, e
. assim sucessivamente a cada 12 (doze) meses, o valor de R$

93,00 (noventa e três reais) será corrigido de acordo com os
índices adotados pelo Fundo Municipal de Habitação - IOPDI-
FOV.

Art. 22 - Serão beneficiados por esta lei,
exclusivamente, os mutuários e/ou ocupantes do Conjunto
Habitacional Santa Etelvina II-A, II-B e VII, sendo que as
prestaçOes nominais desses mutuários não serão cobradas nesse
mesmo período.

Art. 32 - Esta lei não se aplica nos casos em que
a valor nominal da prestação, decorrente de cláusula
contratual ou de acordos pactuados, for inferior a R$ 93,00
(noventa e três reais).

Art. 42 - Todos os pagamentos de prestaçOes
efetuados, na forma desta lei, deverão ser deduzidos dos
saldos devedores dos mutuários.



Fo!ha N°.  '7-  do proc.
W". 	 élrj  de 19

O funcionário

eániara AfticOalale"-al-tflo
Art. 52 - Durante o período de 12 (doze) meses de

que trata o art. 12 desta lei, a Companhia Metropolitana de
São Paulo - COHAB - não proporá novas ações de despejo ou
outras medidas judiciais que objetivem retomada de imóvel, bem
como deverá suspender aquelas que não tenham transitado em
julgado.

Parágrafo único - A COHAB-SP manterá em andamento,
bem como intentará, desde que haja anuência do ocupante, novas
acCies de rescisão contratual cumulada com reintegração de
posse em face do primeiro adquirente, para fins exclusivos da
regularização da atual ocupação.

Art. 62 - A opção pelo benefício de que trata esta
lei é facultativa ao mutuário e/ou ocupante.

Art. 72 - A opção pelo benefício de que trata
esta lei implica na pontualidade do pagamento das prestações,
de tal modo que o atraso consecutivo de duas ou mais
prestac5es acarretará na perda do direito ao benefício.

Art. 82 - A regulamentação desta lei ficará a
cargo do Poder Executivo Municipal.

Art. 92 - As despesas decorrentes desta lei
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. tO - Esta lei entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Art. 11 - No prazo de sessenta dias a contar da
vigência da presente lei, o Executivo fica obrigado a enviar à
Câmara Municipal proposta financeira visando estender os
benefícios desta lei a todos os mutuários que firmaram
contrato com a COHAB a partir de 1988, pelo plano de
equivalência salarial	 PES.

1998.
Câmara Municipal de São Paulo, 17 de dezembro de

O Presidente,

z.a•



51Ki)s:	
NASCIMY.NTO

Asses2or:3.,:;.G.U1 AMLIU

Anexo:

[o ha N°.  51P  do proc.

r: 3 . 	 défv—  de 19 ..
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18	 dezembro	 98

São Paulo, 	 de 	 de 19	

Recebi ofício Leg.3 /1 2 1027/98, de

18.12.98 , encaminhando ao Executivo cOpia autêntica de lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 656/98,

de autoria do Ver. Dalton Silvano.

01 -	 9 2
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' LEI 1•1* 12.781, 24 DE DEZEMBRO DE 1998	 ."i 
•: (Projeto de Lei e 656(98, do Vereador Dalton Silvamo- PSDB).

• .	 .	 .,	 ..
.	 , ..	 Pispãe sobre autorização concedida à..

... CORAR para emissão, durante prazo
,	 determinado, de boletos de prestação.	 .

mensal, no valor diferenciado em relação
ao valor nominal . da prestação decor- .. 4	 .

„rente de cláusula contratual ou de ,acor-'
... ,	 dos pactuados. e dá . outras providências..	 .	 _	 .
s CELSO P1TTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando

das atribuições que lhe são conferidas por lei.
. Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 17 de

, dezembro de 1998, decretou e eu promulgo a seguinte lei:.
Art. 1° - Fica a Companhia Metropolitana de São Pardo -,
COHAB - autorizada a efetuar cobrança de uma prestação
mensal provisória de R$ 93,00 (noventa e três reais) dos
mutuários do Conjunto Habitacional Santa Etelvina II-A, 11-B
e VII - Cidade Tiradentes - Guaiaown-s, por um prazo de 12

' meses,- ficando também autorizada a emitir os respectivos
boletos/recibos de cobrança.
§ 1'- O prazo estabelecido nesta artigo poderá ser renovado pelo

- Poder Executivo Municipal, por igual período, Jantas vezes j
• partas forem necessárias, para a solução definitiva do problema. 1

. § r - (VETADO) • • i
Art. 20 - Serão beneficiados . por esta lei, exclusivamente, os
mutuários e/ou ocupantes do Conjunto Habitacional Santa
Etelvina 11-A, II-B e VII, sendo que as prestações nominais !
desses mutuários não serão cobradas nesse mesmo período. .!
Art. 30, Esta lei não se aplica nas casos em que o valor nominal

. da prestação, deçorrente de cláusula contratug riu de acordos .
.." pactuados, for inferior a R$ 93,00 (noventa e tareais). '"' '• !"'

Art. 4° - Todos os pagamentos de prestações efetuados, na .
' forma desta lei, deverão ser deduzidos dos saldos devedores
dos mutuários.	 .-.	 ..

• . Art. 5° - Durante o período de 12 (doze) meses de que trata o art.
1° desta lei, a Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB

:. - não proporá novas ações de despejo ou outras medidas judiciais .
que objetivem retomada de imóvel, bem como deverá suspender

, aquelas que não tenham transitado em julgado.	 "	 , • ' '
: Parágrafo único - A COHAB-SP manterá em andamento, bem'
. ' como intentará, desde que haja anuência do ocupante, novas i

ações de rescisão contratual cumulada com reintegração de,
•posse emi face do primeiro adquirente, para fins exclusivos da í

. regularização da atual ocupação. • ' ' • - 	 .
' Art. 60 - A opção pelo beneficio de' -que trata esta lei é S,
. facultativa ao mutuário e/ou ocupante.

Art. 70 - A opção pelo beneficio de que trata esta lei implica na •
; pontualidade do pagamento das prestações, de tal modo que o
t atraso consecutivo de duas ou mais prestações acarretará na
, perda do direito ao beneficio.

Art. 8' . A regulamentação desta-lei ficará a cargo do Poder
f Executivo Municipal.	 •	 ,

9' - As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de
1, t dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 10- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
i $ revogadas as disposições em contrário. 	 ?

Art. 11 -No prazo de sessenta dias a contar da vigência da
C. presente lei,:o Executivo fica obrigado a enviar à Câmara
t .. Municipal proposta financeira visando estenda os beneficios desta

lei a todos os mutuários que filmaram contrato com á COHAB a
: partir de 1988, pelo plano de eguivalência salarial - PES.
! PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 24 de
-. dezembro de 1998, 445 0 da fundação de São Paulo.
• CELSO PITTA, PREFEITO 	 . .., • . ; . , .

I
I EDVALDO PEREIRA DE BRITO, SeCretário dos Negócios
f Jurídicos
1 JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças

LAIR ALBERTO SOARES 1CRAHENBUHL, Secretário da
1 Habitação e Desenvolvimento Urbano --  '	 .
i Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 24 de
j dezembro de 1998.	 .
.: CARLOS AUGUSTO MEINBERG, Secretário do Governo
i Municipal	 ,	 .

•1

• u,iie.:do no DIARIO OFICIAL 1-

de	 2S7  /4'  / 19 7,

página 	 .i  coluna
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do processo ng
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A.T.M. - Senhor Assessor Chefe.

Para as devidas providencias, tendo em vista
a interposição de veto parcial.

29-12-98

JOSÉ CRISTINO USOUZA SANTOS
Chefe de Seçâo Técnica W

Substituta

SEGUE 	 '	 •- •	 juntado 	  nesta data , 	 c	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2
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Senhor President

São Paulo, 29 de de 1998

•

Teffir	 a honra de acusar o

Pr
recebimento do Ofício n° 18/Leg.3/1027/98, com o qual
Vossa Excelência encaminh u à sanção cópia autêntica da
lei decretada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 17 de
dezembro do corrente ano, relativa ao Projeto de Lei n°
656/98.

Nos termos do parágrafo 1° do
artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,
impõe-se sveto parcial ao texto aprovado, por
contrariedade ao interesse público, atingindo o parágrafo
2° do artigo 1°, pelas razões a seguir aduzidas.

A propositura, de autoria do
ilustre integrante dessa Casa, Vereador Dalton Silvano,
autoriza a Companhia Metropolitana de São Paulo - COHAB a
efetuar cobrança de prestação mensal provisória de R$
93,00 (noventa e três reais) dos mutuários do Conjunto
Habitacional Santa Etelvina II-A, II-B e VII, na Cidade
Tiradentes, em Guaianazes.

Em que pese, o real alcance da
mensagem, baseada nos propósitos louváveis de seu autor,
o parágrafo 2° do artigo 1° não está a merecer sanção.

Reza o mencionado dispositivo:
VI

§ 2° - Decorridos os primeiros 12
(doze) meses, e assim
sucessivamente a cada 12 (doze)

2 8 DEZ 1998 meses, o valor de R$ 93,00 (noventa
e três reais) será corrigido de
acordo com os índices adotados pelo
Fundo Municipal de Habitação -
IGPDI - FGV."
Sucede, no entanto, que os

contratos celebrados com os mutuários do Conjunto em
causa já prevêem os índices próprios para correção dos
valores, configurando a previsão constante do parágrafo
ora vetado verdadeira duplicidade, o que, por certo, não
se afigura aconselhável.

44k

-
EDIÇÃO DE ANAISDIÇÃO DE ANAIS

2 8 DEZ 1998

SGM - 002 - DGM
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O índice previsto nos contratos em
pauta decorre da própria natureza do ajuste, restando
impossível sua substituição, sob pena de autêntico
desvirtuamento.

Ademais, na prática, poderiam
surgir sérias dúvidas quanto ao índice aplicável, o que,
por certo, configura grave e indesejada contrariedade ao
interesse público.

Pelas razões expostas, vejo-me na
contingência de não dar acolhida integral ao texto
aprovado, apondo veto ao parágrafo 2° do artigo 10.

as considerações expendidas,
devolvo o assunto ao conhecimento e deliberação dessa
Colenda Casa de Leis.

Na oportunidade	 reitero a Vossa
Excelência os protestos de minha alta consideração.

44 
4 A

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
LMBN/msmrp
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Às Comissões de,

Política Urbana, Administração Pública, Saúde e

Finanças e Orçamento:

Para Parecer conjunto quanto ao veto

parcial.

30.12.98

O GANDEMAN
laseent Tee.. Leg. Chefe Subm,

A4TAL

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

-U as /60 h.

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente.

PRESIDENTE

coai=	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Folha n.3.-41"...do proc.
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'ff

Kámara AnicOaGiale
À ATM

Sr. Assessor Legislativo Chefe

Vimos solicitar a reconsideração da distribuição das Comissões designadas
para analisar o veto aposto pelo Executivo ao parágrafo 2° do artigo 1°, do
Projeto de Lei n° 656/98, tendo em vista o mérito do assunto vetado e as
competências das Comissões designadas.

Em

Ver. Auré111)24omura

Presidente dKirtissSe de Política
Urbana, Metroiçolit.Ma e 'ic) ambiente

À Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente:

Na forma do art. 336 e incisos do Regimento Interno, acato as

ponderaçOes do nobre Presidente da Comissão de Política Urbana,

pela preponderãncia da mataria financeira nas razSes do Veto.

Encaminhe-se a mataria para parecer da Comissão de Finanças.

05.02.99

Assessor ec. Leg. Chefe Subst.

A. T.

cée. 0561
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• Reiebido na Corniszio de -Pol. Urbana.

. Em  06/4nd917'à,B

ROSAURA APAdee15/5-1fill.--"ÍQ-D
A e gletc.ntar Parlarnso Ir-

•

Ciente do deferimento supra, remeto o projeto de lei 656/98

a Comissão de Finanças e Orçamento para parecer quanto ao veto.

Em 05 de_feCreiro de 1999.

Veread4 1ai5elio Nomura

Presidente da CoWisàão de Política Urbana, Metro-.":_i
politana e Meio Ambiente

Recebido na- C.-

Em 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALA C
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o funcionário
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1.2e2/  '':.0121,
PAREClift-D2rneffinSA0 .5-à 'FINANÇAS E ORÇAMENTO QUANTO AO VETO - ã
APOSTO AO PL 656/98	 n I

P~PENTE-1
O projeto de lei 656/98, de autoria do nobre vereador

Dalton Silvano, autoriza a Companhia Metropolitana de São'
Paulo - COHAB a efetuar cobrança de prestação mensdi
provisória no valor de R$ 93,00 (noventa e três reais) dos
mutuários do Conjunto Habitacional Santa Etelvina II-A, II-B
e VII, na Cidade Tíradentes, em Guaianazes. Tal prestação
viria a substituir o valor nominal da prestação contratual,
ou repactuada.

O Executivo, ao examinar cópia autêntica de lei
referente ao citado projeto, vetou-lhe o parágrafo 2 2 do
artigo 12 , o qual determina que se adote o índice Geral de
Preços - Disponibilidade Interna, da Fundação Getúlio Vargas
(IGP-DI/FGV), como índice para a correção das prestações a
cada período de 12 (doze) meses. O veto é justificado
argumentando-se que "os contratos celebrados com os mutuários
do Conjunto em causa já prevêem os índices próprios para
correção dos valores", o que, segundo o Executivo, representa
duplicidade, e poderia vir a ser fonte de dúvidas quanto ao
índice a ser aplicado.

Esta Comissão de Finanças e Orçamento considera que as
razões expostas pelo Executivo justificam o veto parcial
aposto à propositura.

Assim, pela manutenção do veto é o parecer.
Bala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 02/03/99.

•

faie Ao Atio

17 - RFLCOM
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a Adm.: Geral III

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
SEGUE, junta sIR nesta data,
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zOrl Cretite L. 2. Alves
Chefe de Seçâo C540
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ROD.:01	 FOLHA:126	 TAQ.:Paula

ORADOR:Pres

REVISÃO

SESSÃO:85-SO

DATA:16-10-01

Câmara Municipal de São
F s.a.Paulo	 ... f - Csc,  de te,L,

ièrfDEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGDEPARTAMENTO TECNICO DE TAQUIG IÔ ri ma te	 Amit.1":

Creusa Z. Alves
Dieta de eçllo Cs•le

SEM	 RF 10.686

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - O Sr.

Secretário procederá à leitura do item.

"48 - Discussão e votação únicas do VETO PARCIAL ao

PL 656/98, do Vereador Dalton Silvano (PSDB), que dispõe

sobre autorização concedida à COHAB para cobrança de

prestação	 diferenciada	 e	 emissão	 de	 respectivos

boletos/recibos.	 (DOCREC-300/98)	 Rejeição mediante voto

favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - A votos.

Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrário,

ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.•



Câmara Municipal de São 
Febe

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFT 1-1-r_ 1 n 	 Á4,L...gra

Paulo	 1:2

k
0/-`00 A el Or	 1

bem L. 7 Alves
sEApefe de eçao CS.14

RF 10.686

SESSÃO:85-SO

DATA: 16-10-01

ROD.:01	 FOLHA:127	 TAQ. :Paula

ORADOR:Pres

REVISÃO

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Passemos à

discussão e votação do veto parcial ao PL 656/98. Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis à manutenção do veto permaneçam como estão; os

contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de

41,	

votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovada a manutenção do

veto. Arquive-se o projeto.

•
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Crena L 2. Mn*
chefe de St%80 CS.16

RF 10.686À LEG. 3— SR. CHEFE:

(a)

'RECEBIDO EM LEG.
:

O Veto Parcial ao presente projeto foi Aceito

na 85 . Sessão Ordinária, de 16 de outubro do corrente, devendo
portanto ser arqUivado. Oficiar o Executivo.

18/10/01

Ac-
ENO	 ELMAN

Assessor Téciicj Legislativo — Chefe
ATM

Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo, comunicando a manutenção

do veto parcial ao presente projeto de lei.

19/10/2001

1052 C81S~ANT0S
Chefe de Seção TéColca IV•

• .	 .Subatitutel

•Sr. Chefe,	 •

Oficiado, conforme solicitação de V.Sa.

19/10/2001

5: :A
./KATHY/le ORM t- re •.

Affilsten e Patlarntraar
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SEGUE Anx 	  Juntado ,A	 nesta data, 	  documento À	 e papel para informaçâo. rubricado á 	

sob (cala )5. 	  ris 	

Em
30 titÁio 	 J00/ 

• ANA •M	 ERNANDES

Assista	 arlamentar
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CÂMARA MUNICIPAL DE 0'6A11.70-ZO

"...EME=

São Paulo, 21.1 de outubro de 2001.

•

18— OF—LUG3
OFICIO N.o:W8/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 16 de outubro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5° da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto parcial aposto pelo Executivo à Lei
n° 12.781, de 24 ee dezembro de 1998, que dispõe sobre autorização concedida à
COHAB para emissão, durante prazo determinado, de boletos de prestação mensal, no
valor diferenciado em relação ao valor nominal da prestação decorrente de cláusula
contratual ou de acordos pactuados, e dá outras providências - veto comunicado a esta
Edilidade pelo Oficio ATL n° 239, de 28 de dezembro de 1998, referente ao PL n°
656/98, de autoria do Vereador Dalton Silvano.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

,

Ce
-JCSS/krms

•



	

I Folha N°. G  €1 	do proc.
b 5. (2	da .9 1k

	O funcionário	 	 ...

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO' RIMO

•

São Paulo, 24 de outubro de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 628, de 24/10/2001,

comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto parcial aposto pelo Executivo

à Lei n° 12.781, de 24/12/1998, relativa ao Projeto de Lei n° 656/98, de autoria

do Vereador Dalton Silvano.

RECEBIDO
8GM/ATL



Papel para informação, rubricado como folha n* 	
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ANA MARIA FERNANDES
Assistente Parlamentar

do processo n•

boèumen C'
mn

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao DT.94 - Senhora Chefe,

Para arquivamento.

30/10/2001

CPU-13J,,Tid
IOSE CR ISTI NO SOUZA SANTOS

Chefe de Seção Técnica IY
Substituto

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORIVIAÇÃO
SEÇÃO 'TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrada

Arquivo cm

Vs5
O Func.°

CÓD. 0233
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co Administrativo
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CÂMARA MUNICIPAL DE

LO	
Jedor Atigusto pimenta

1éelliC0 Administrativo

RF 10.860

São Paulo, 29 de agosto de 2007.

Memo SGP n° 055/2007

TID 1843681

A SGP-3
Senhora Secretária,

Solicitamos o encaminhamento do presente expediente ao
setor competente - SGP-33 - a fim de que se proceda à
anexação das notas taquigráficas, já providenciadas,
referentes aos projetos de lei especificados a seguir:
0656/1998, 0646/1998, 0754/1998, 0757/1998, 0755/1998,
0450/1998, 0579/1998, 0579/1998, 0755/1998, 0642/1998,
0491/1999, 0503/1999, 0538/1999, 0441/1999, 0600/1999,
0525/1999, 0627/1999, 0503/1999, 0616/1999, e 0442/1999.

Atenciosamente,

13feno Ganafe rrfian

Secretário Geral 'Parlamentar

SGP

• •

io

4à.n,
TERESA C- STI A e	 Á . C SAIR

Bibliotecária - CRS - 8/1276
Secret.ár!a de Documentação - SGP=3

SAO PAULO

Pãácio Anchista - Viaduto Jacarei, 100 %o Paulo - S CEP 01319-900 fone (11) 6224-4000 www.carnarasp.gov.br



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA-

>-n

• ./

PL 656/98, do Vereador Dalton Silvano (PSDB)

•Dispõe sobre autorização concedida á COHAB para cobrança

- de prestação diferenciada e emissão de respectivos bole-

_

tos/recibos.

Fase da discussão: la

Aprova ao mediante voto favorável da maioria absoluta dos

membr da Câmara.

,,
HA SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE FINANÇAS



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA-

TAQUÍGRAFO.RODIZIO SESSÃO

78 Extra
REVISOROPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Não hã mais ora

dores para encaminhar a votação.

A votos o substitutivo. Os Srs. Vereadores favorãveis

permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verific.¥1

Cão nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa). Esta aprovado._

Vamos suspender a sessão.por alguns minutos para a dis

cussão dos demais itens da pauta.

-Suspensos, os trabãlhos...Mãrcia

Um. osse



101,414",0
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

/.	 /
Papel para informação, rubricado corno folh n° 74

% Ado processo 01-656 de 1998 29/08/2007	
il

Jade 41justo Pimenta
\JRF 10860

Obs.: Foi juntado neste processo os documentos da fl 72 à fl
73, conforme MEMO SGP 55/2007, constante à fl 71.

SUPERVISÃO DE ARQUIVO-GERAL

7
Requisitado em 06/08/2007
Arquivado novamente em 29/08 007
Com 74 fls.
O Funcionário (7<—

JadAdqústo Pimenta
\RE/10860
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